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COMPANHIA INDUSTRIAL DE CIMENTO APODI 

MUNICÍPIO DE SANTO AMARO DAS BROTAS, SE 

 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

 

APRESENTAÇÃO  

 

O presente documento apresenta o Estudo de Impacto Ambiental ï EIA elaborado para a 

implantação de uma indústria cimenteira composta por lavra de calcário e fábrica de cimento 

situada no município de Santo Amaro das Brotas, Estado de Sergipe. O estudo foi elaborado 

pela empresa TERRAVIVA Consultoria em Meio Ambiente e Geologia Ltda., para a 

Companhia Industrial de Cimento Apodi. 

Os estudos foram desenvolvidos por equipe multidisciplinar, em consonância com o Termo 

de Referência para Elaboração de Estudos Ambientais - TREEA-8234/2015-0037, da 

ADEMA, observando-se as diretrizes da Resolução CONAMA 01/86. 

Espera-se que este documento venha a subsidiar a análise e o parecer final da 

Administração Estadual do Meio Ambiental - ADEMA sobre o empreendimento proposto, 

considerando o interesse de desenvolvimento socioeconômico local e nacional, em 

conformidade com o princípio da conservação do meio ambiente.  

 

Aracaju (SE), 24 de abril de 2015. 
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COMPANHIA INDUSTRIAL DE CIMENTO APODI 

MUNICÍPIO DE SANTO AMARO DAS BROTAS, SE 

 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A COMPANHIA INDUSTRIAL DE CIMENTO APODI é uma empresa de capital 100% 

nacional e que surgiu da verificada necessidade de opções ao suprimento do mercado 

consumidor de cimento da região Nordeste, tendo já duas unidades produtivas em 

funcionamento, ambas no estado do Ceará. 

O investimento em Sergipe é uma oportunidade empresarial identificada na trilha do 

consolidado quadro de consumo estabelecido regionalmente, aliado à grande demanda 

reprimida por obras de infraestrutura e habitação, e à forte expansão industrial, o que 

justifica a necessária aceleração deste projeto, a partir do qual serão atendidas demandas 

locais e dos estados vizinhos.  

A fábrica a ser implantada em Santo Amaro das Brotas - SE terá capacidade instalada de 

4.000 toneladas/dia de clinquer, ou 4.560 toneladas de cimento, projetando produção anual 

de 1.500.000 toneladas de cimento; além disso, é prevista a geração de 500 empregos 

diretos e cerca de 1.500 indiretos. 

A projeção de arrecadação anual de tributos, considerando ICMS, PIS, COFINS e IR/CSLL 

é de 117 milhões de reais. O prazo de implantação previsto é de quatro anos, incluindo um 

ano para pesquisa/estudo da mina e licenciamento ambiental. 

Atualmente a Cimento Apodi já atua no estado do Ceará, onde tem duas unidades 

industriais, a saber: 

Unidade Pecém, CE: Localizada no Porto do Pecém, esta unidade opera moagem de 

cimento desde 2011, com capacidade instalada para produzir 500.000 toneladas/ano. 
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Unidade Quixeré, CE: Localizada no município de Quixeré, nordeste do estado do Ceará, a 

unidade entrou em funcionamento recentemente (fev/2015) e tem capacidade instalada para 

produzir 1.000.000 toneladas/ano de cimento.  

Este relatório apresenta os resultados do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) elaborado por 

equipe multidisciplinar qualificada com base no Termo de Referência para Elaboração de 

Estudos Ambientais (TREEA), visando subsidiar o processo de licenciamento da 

implantação das unidades e sistemas necessários à produção de cimento, no município de 

Santo Amaro das Brotas, em Sergipe. 

Suas informações visam oferecer elementos suficientes para a análise da viabilidade 

ambiental das atividades e a obtenção da Licença Prévia (LP) para o empreendimento. 

A lavra de calcário será objeto de licenciamento específico visando à obtenção de Licença 

de Operação (LO), de acordo com o que estabelece a legislação. Neste caso, a LO será 

solicitada concomitantemente à solicitação de Licença de Instalação para a fábrica de 

cimento, mediante submissão a ADEMA do Plano de Lavra aprovado pelo DNPM e dos 

projetos executivos para o empreendimento. 

Da mesma forma, o projeto básico que serve de guia para o presente estudo prevê a 

instalação de um posto de abastecimento de diesel com capacidade de armazenamento de 

45 m3 em três tanques de 25 m3 cada, que também será objeto de licenciamento ambiental 

à parte. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/EMPREENDEDOR E DO EMPREENDIMENTO 
 

2.1. Nome do Empreendimento 

Companhia Industrial de Cimento Apodi ï Cimento Apodi. 

Unidade de Santo Amaro das Brotas, SE. 

2.2. Localização 

O empreendimento está situado no município de Santo Amaro das Brotas, próximo ao limite 

municipal com Maruim. 

No Estado de Sergipe, certamente por conta de suas pequenas proporções e importantes 

atividades econômicas, tornou-se possível o desenvolvimento de uma malha viária muito 

bem distribuída. O estado conta hoje com a interligação por rodovias asfaltadas entre todas 

as suas sub-regiões. 

No município de Santo Amaro das Brotas a única rodovia pavimentada é a SEï240, que liga 

a SEï100 Norte a BRï101. As demais são estradas municipais e vicinais que interligam os 

povoados com a sede municipal, que tem uma altitude de 9,0 metros e está situada nas 

coordenadas geogr§ficas 10Á47ô21ò de latitude sul e 36o03ô17ò de longitude oeste. 

Partindo de Aracaju, capital do estado, situada a cerca de 11 km em linha reta e 30 km por 

via rodoviária, o acesso à cidade de Santo Amaro das Brotas pode ser feito de duas formas 

(Figura 2.1): 

¶ Pela rodovia BRï101: Saindo de Aracaju pela BRï235 e seguindo pela BRï101 até 

o município de Maruim; logo após o trevo de entrada da cidade existe outro trevo de 

acesso à rodovia SEï240, que segue para a sede municipal de Santo Amaro das 

Brotas. 

¶ Ou o percurso pode ser feito através da rodovia SEï100, cruzando o município de 

Barra dos Coqueiros até o trevo de acesso ao Porto de Sergipe (Terminal Marítimo 

Inácio Barbosa) e seguindo-se à esquerda já na rodovia SEï240 até o trevo de 

acesso à sede municipal de Santo Amaro das Brotas. 
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Figura 2.1 - Mapa de acesso à área do empreendimento. 

 

O polígono requerido para pesquisa mineral, como descrito adiante, tem área de 3.802.485 

m² e sua localização é mostrada na Figura 2.2, na qual está delimitada a área de 

detalhamento para a futura lavra, a localização da área fabril, o local de inicio e direção de 

avanço da frente de lavra, entre outras áreas necessárias para extração do minério. Na 

região foram feitos furos de sondagem para delimitação e locação das áreas como visto na 

Figura 2.3. 
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Figura 2.2 - Mapa de localização das áreas de mineração e indústria.  

 

 

 

 

 

Figura 2.3 - Mapa com as representações dos furos de sondagem. 
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2.3. Identificação do Empreendedor 

Á Nome ou Razão Social: 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE CIMENTO APODI. 

Á Número dos Registros Legais: 

CNPJ:  10.260.249/0010-80 

Á Endereço: 

Av. Senador Virgilio Távora, n.º 1701, térreo 

Bairro Dionísio Torres, CEP 60170-251 ï Fortaleza, CE 

www.cimentoapodi.com.br 

Á Telefones: 

0800 705 7575 

(85)3311-7575 

Á Responsável Técnico:  

Nome: Túlio Pinto da Silva 

Eng. Mecânico ï CREA 65.034/D - MG 

RG: M-3.740.133 - SSP/MG 

CPF: 550.132.106-82 

 

Nome: Geraldo Magela Veloso Maia  

Eng. Civil ï CREA 4351/D - Minas Gerais  

RNP: 140682848-3 

RG: 0000319 - SSP GDF 

CPF: 008.355.446-72 

Á Contato:  

Túlio Silva 

(85) 3311-7575; (61) 9114-0520; (79) 8119-6509 

0800 705 7575 

tulio.silva@cimentoapodi.com.br 

  

file:///C:/Users/terra%20viva/Desktop/APODI%20FINAL/www.cimentoapodi.com.br
mailto:tulio.silva@cimentoapodi.com.br
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2.4. Empresa Responsável pelo EIA/RIMA 

Á Razão Social: 

TERRAVIVA CONSULTORIA EM MEIO AMBIENTE E GEOLOGIA LTDA. 

Á Número dos Registros Legais: 

CNPJ nº. 03.081.894/0001-80 

Inscrição Municipal no. 58.772-2 

Registro nº. CTFAIDA/IBAMA no. 4/28/1999/000008-8 

Registro nº. CREA/SE no. 1976-ME/SE 

Á Endereço: 

R. Professora Valdice Andrade, 44 

Bairro Inácio Barbosa 

CEP 49040-530 ï Aracaju, SE. 

Á Telefone/fax: 

(79)3249-1006 

(79)9981-6225 

Á Representante Legal: 

Geól. Jorge Darlan Rodrigues Ortiz, M.Sc. 

E-mail: jdarlan@tviva.com.br; darlan.ortiz@gmail.com  

Registro no CTFAIDA/IBAMA nº. 199978 

Registro no CREA/RS nº. 32.096; Visto SE nº. 4.756. 

  

mailto:jdarlan@tviva.com.br
mailto:darlan.ortiz@gmail.com
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3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
 

O cimento é um material cerâmico que, em contato com a água, cristaliza através de uma 

reação exotérmica, alcançando assim uma dureza mecânica. Esta característica faz com 

que este produto seja indispensável para a construção civil, sendo considerado uma das 

maiores commodities mundiais, servindo também como indicador econômico.   

O principal componente do cimento é o clínquer, que é uma mistura de calcário, argila e 

minério de ferro e outros componentes adicionados em proporções menores. Na mistura, o 

calcário varia de 80 a 95%, a argila de 5 a 20% e o minério de ferro é adicionado em 

pequenas quantidades. O clínquer tem como característica física o endurecimento com a 

adição de água.  

Outro componente de suma importância para o cimento é o gesso (sulfato de cálcio), que é 

adicionado em pequenas porcentagens ao material que formará o cimento e tem a função 

de controlar o tempo de pega da mistura. Sem o gesso o clínquer endureceria 

instantaneamente em contato com a água, inviabilizando o seu uso. 

É optativa a adição de alguns compostos para a melhoria do cimento, como a escória 

siderúrgica, que possui a propriedade de ligante hidráulico e proporciona algumas 

melhorias, como maior durabilidade e maior resistência ao cimento. 

Outro material utilizado é o carbonato de cálcio (CaCO3), que tem a função de 

preenchimento, pois é capaz de penetrar nos interstícios das demais partículas e agir como 

lubrificante, tornando o produto mais plástico. O calcário é também um material de diluição 

do cimento, sendo utilizado para reduzir o teor de outros componentes de maior custo, 

barateando assim o seu preço. 

Como a principal matéria-prima necessária para a fabricação do cimento é o calcário, então 

é perto de jazidas dessa rocha que a fábrica deve ser instalada, de modo a minimizar os 

custos de transporte. 

A extração do calcário é realizada em minas a céu aberto, com o auxílio de explosivos ou 

por desmonte mecânico. Após o desmonte da rocha os fragmentos são levados para o 

britador e em seguida o material britado é transportado para a fábrica, para a confecção do 

cimento. 
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3.1. Concepção do Projeto da Fábrica de Cimento 

 

3.1.1. Memorial Descritivo 

3.1.1.1. Pesquisa Mineral 

A fase de pesquisa para a extração do calcário é composta por um conjunto de operações 

que consiste primeiramente no reconhecimento de grandes regiões para análises de 

depósitos em uma escala regional, tendo como objetivo selecionar uma área para 

detalhamento onde são feitos levantamentos indiretos com o fim de reconhecimento inicial 

da área com maior potencialidade de conter o teor desejado para a viabilidade da extração, 

selecionando assim áreas para prospecção mais detalhada. 

Selecionada a área a ser prospectada, faz-se o detalhamento da mesma em uma escala 

compatível, por meio de furos de sondagem em malha com menor espaçamento, visando 

delimitar a jazida e localizar zonas com maior teor de cálcio.  Toda a pesquisa é precedida e 

ecompanhada por levantamento topográfico planialtimétrico visando georreferenciar todas 

as características físicas da jazida. São coletados testemunhos contínuos nas sondagens 

que serão descritos, interpretados e analisados em laboratório, inclusive com a coleta e 

encaminhamento para laboratório especializado de amostras para determinação de teores e 

caracterização físico-química dos materiais.  

O próximo passo para a instalação da mina é definir a viabilidade técnica, econômica, 

ambiental e social, ou seja, verificar se o projeto de lavra é viável para a região, levando-se 

em conta as alternativas tecnológicas disponíveis, o retorno financeiro e os impactos que 

serão causados para o meio ambiente e a comunidade existente na área de implantação da 

mina. 

Com dados do meio físico da jazida e verificada a viabilidade de instalação da mina, tem 

início a fase de planejamento da lavra (elaboração do Plano de Lavra), estudos de 

alternativas locacionais para a unidade fabril e demais facilidades e elaboração de projeto 

básico/conceitual. 
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3.1.1.2. Descrição da Lavra 

3.1.1.2.1 Introdução 

A área total do terreno é de 453,85 ha e perímetro 24.480,93 m. Na Área Diretamente 

Afetada ï ADA, a planta industrial é de 204,70 ha; dos quais 176 ha correspondem à área 

de lavra, 35,27 ha à área da fábrica; 0,36 ha à área da Estação de Tratamento de Água ï 

ETA; 3,31 ha à área do britador e 1,23 ha corresponde à subestação. A reserva útil é 

calculada (em média) em 2.500.000 t/ano. 

O empreendimento refere-se à operação de extração de calcário destinado à produção de 

cimento para construção civil. A extração será do tipo lavra a céu aberto, sendo o desmonte 

realizado através do método de arranque por explosivos (baixo poder detonante) ou 

arranque direto (hidráulico), dependo da consistência da massa mineral. O beneficiamento 

de calcário será realizado pela própria detentora do empreendimento mineiro.  

O planejamento da lavra se faz necessário, visto ser uma importante etapa na viabilidade 

técnica e econômica de um projeto de aproveitamento de reservas minerais. O plano de 

lavra é o documento base para atribuição, desenvolvimento e exploração de um depósito 

mineral.  

3.1.1.2.2. Área de Estudo 

A área de estudo está localizada no município de Santo Amaro das Brotas, em Sergipe (ver 

Mapa de Localização em anexo). 

3.1.1.2.3. Recurso Mineral 

O bem mineral é o calcário que ocupa área requerida ao DNPM. Os calcários são rochas 

constituídas, basicamente, por carbonato de cálcio (CaCO3) (Tabela 3.1). A calcita e 

aragonita são os principais minerais formadores dos calcários. Os calcários podem ser 

originados pelo acúmulo de restos orgânicos ou precipitação química de soluções.  

Tabela 3.1 ï Composição Química de Rochas Carbonáticas. 

Procedência CaCO3 (%) MgCO3 (%) R2O3 (%) Insolúvel em HCl (%) 

Santo Amaro das Brotas 98,0 0,8 0,4 0,6 

Fonte: Carbomil S/A e Cia  Cearense de Cimento Portland. In: CETEM, 2005. 
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A área pesquisada e detalhada apresenta o quadro de reservas expresso na Figura 3.1, 

abaixo: 

 

Figura 3.1 - Material encontrado na fase de pesquisa. 

Fonte: SIGMA, 2015. 

3.1.1.2.4 Reserva Lavrável e Vida Útil  

Deverá ser apresentada a discriminação justificada do cálculo de reservas possíveis da área 

da concessão e de reservas certas do projeto de exploração. Sugere-se a utilização do 

sistema de classificação de reservas do U. S. Bureau of Mines, que define:  

Reservas Certas - Aquelas cujo cálculo em toneladas se baseia em medições obtidas em 

afloramentos, trabalhos mineiros de prospecção, sondagens, e para os quais o teor deverá 

ser calculado a partir de uma amostragem representativa. 

Com a amostragem e o enquadramento geológico bem definido, será possível a obtenção 

um conhecimento do recurso de forma a poderem fixar-se as suas dimensões e 

características, como: tamanho, forma e teor.  

Reservas Prováveis - Reservas calculadas parcialmente a partir de medições específicas, 

amostragem e dados de produção e também de extrapolação de informação a uma 

distância razoável para áreas de relevância geológica. 

A malha de amostragem deverá estar demasiadamente espaçada e os pontos de 

investigação são excessivamente vagos para poder delimitar completamente o recurso 

geológico e assim determinar todas as suas propriedades.  

Reservas Possíveis - Neste caso a estimação quantitativa das reservas está baseada 

fundamentalmente no conhecimento geológico do recurso efetuado através de amostragem 

insuficiente.  

Poderá, no entanto ser utilizado outro tipo de classificação de reservas, desde que 

devidamente referenciado. No presenta caso, estima-se a seguinte situação: a empresa 

mineradora admite a necessidade mínima de 2.000 toneladas por dia (t/dia). 
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Com relação ao volume de calcário explotado, o cálculo é feito dividindo-se o valor da 

produção pela densidade do minério. Sabendo que a densidade do calcário é 

aproximadamente 2,4. 

Então se aplica a seguinte fórmula: 

V(m³) = T/D 

Onde:  

V = volume do minério; 

T = tonelada; 

D = densidade do minério. 

V = 2.000/2,4 = 833,34 m³ 

Ou seja, para obter o consumo pretendido deve-se explotar um volume diário de 833,34 m3 

que em um mês forma um montante de 25.000,2 m3/mês e para um ano somaria 300.002,4 

m3/ano (720.005,76 t). Sabendo que a área total possui 176 hectares, para efeitos 

meramente explicativos admite-se aqui a seguinte situação: 

Considerando que a empresa cimenteira requereu 500 hectares (5.000.000 m2 ou 5 x 106 

m2), e o mesmo pretende atuar em toda área até uma profundidade média de 3,00 m, o que 

resultaria em (5 x 106 m2 X 3 m= 15 x 106 m3). Admitindo-se ainda as limitações da área, no 

que diz respeito ao capeamento, a rocha alterada, pode-se adotar, com base no Código de 

Mineração (CM), um percentual de 20% de material terrestre. Agora se estima uma reserva 

de (15 x1 06 m3 ï 20% = 12 x 106 m3). A soma do volume de estéril com o volume de 

minério irá representar o volume total de material extraído. 

Portanto, para uma extração de 12 x 106 m3 de calcário terá de retirar um volume de 

3x106m3 de estéril, ficando a relação estéril/minério em torno de 0,25. Para uma lavra anual 

de 300.002,4 m3 (720.005,76 t) e uma reserva útil de 12 x 106 m3 (28.800.000 t), calcula-se 

uma vida útil de aproximadamente 40 anos. 
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3.1.1.3. Plano de Lavra 

 

O Memorial Explicativo das Operações de Lavra foi elaborado pela empresa Sigma ï JC 

Serviços Integrados de Geologia, Mineração e Meio Ambiente Ltda (2015). 

A atividade de extração de recursos minerais tem características próprias que determinam 

que seu exercício seja realizado num quadro legislativo e regulamentar específico. 

Inicialmente, porque aproveita e valoriza recursos naturais, geralmente escassos, e não 

renováveis, mas também porque esta atividade gera impactos ambientais que interessa 

avaliar previamente, aplicando as medidas mitigadoras adequadas. 

Entende-se que as vantagens de um planejamento cuidadoso das operações e a adoção 

das alternativas de projeto que integram, desde início, a consideração da recuperação 

ambiental e paisagística. 

O plano de lavra surge como documento base que sustenta a atribuição dos direitos de 

exploração do depósito mineral, proporcionando o aproveitamento das vantagens sócio-

econômicas decorrentes da sua exploração, em moldes adequadas à preservação 

ambiental e da segurança de pessoas e bens. 

A descrição e dimensionamento da exploração da jazida mineral, envolvendo cálculo de 

reservas, o método do desmonte, carregamento, transporte, beneficiação, expedição e a 

estabilidade estrutural, bem como os sistemas de abastecimento de energia, água e 

consumíveis e os esgotos, ou seja, todas essas fazem parte da elaboração de um plano de 

lavra. 

A lavra pode ser realizada em regime especial, sob o título de lavra experimental e o produto 

da lavra pode ser comercializado amparado por uma guia de utilização concedida pelo 

DNPM (Departamento Nacional de Produção Mineral). Já numa mina, o regime é de 

concessão de lavra e toda a atividade mineira é amparada por uma portaria de lavra 

concedida pelo MME (Ministério de Minas e Energia) através do DNPM. Uma guia de 

utilização é finita na quantidade e no prazo de validade. Uma portaria de lavra é uma 

concessão sem limites, apenas com as obrigações de concessionária e fidelidade ao plano 

de lavra. 
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O planejamento de lavra é composto de diversas etapas, incluindo as sondagens em solo, o 

desenvolvimento, o tratamento de dados geológicos com elaboração de mapas e secções 

geológicas, o dimensionamento dos painéis de lavra com estabelecimento de um layout, e a 

lavra propriamente dita. 

 O plano de lavra feito para curto, médio e longo prazo utiliza ferramentas como softwares 

para modelagem e projeto da lavra. 

3.1.1.3.1 Pré-Lavra 

Com base em observações da dimensão destinada à extração do calcário será necessário, 

antes de iniciar os trabalhos de lavra, promover os seguintes procedimentos: 

¶ Remover a cobertura vegetal apenas nos setores passíveis de extração mineral; 

¶ Dispor o material orgânico, proveniente da remoção da cobertura vegetal juntamente 

com o solo, em pilhas; 

¶ Promover o decapeamento do solo, com espessura em torno de 25 cm, que 

correspondente à camada rica em matéria orgânica. 

As pilhas com esse material não deverão ultrapassar a altura de 5 metros, as quais servirão 

na recuperação de áreas degradadas. 

3.1.1.3.2. Escolha da Lavra 

A mineração será desenvolvida a céu aberto, em múltiplos níveis, permitindo a utilização de 

materiais com as mais diversas concentrações de óxidos de cálcio, e permitindo uma maior 

homogeneização do material que entrará na produção do clínquer, e desta forma 

promovendo a racional exploração do jazimento desta área.  

A estação de britagem do calcário ficará localizada ao lado do Pit de lavra, dentro da 

poligonal da área DNPM: 878.028/2013 e, assim como a área de extração, está em terrenos 

de propriedade da Indústria de Cimentos Apodi, e será abastecida via caminhões a partir da 

mina a ser aberta. 
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3.1.1.3.3. Critérios para Definição do Modelo Operacional 

A definição do modelo operacional embasa-se em critérios que privilegiam técnica, 

econômica e ambientalmente a melhor escolha, com custos operacionais inteligentemente 

baixos, tendo, porém, como imperioso pré-requisito básico a garantia da sustentabilidade 

ambiental, e em aderência às condições geológicas, topográficas e qualitativas do minério, e 

demais condições que privilegiem a utilização plena da base de ativos do projeto. Assim, 

para o desenvolvimento da mineração na área objetivada, utilizaremos os procedimentos a 

seguir elencados: 

3.1.1.3.4. Lavra 

 

A lavra na jazida de calcário será realizada a céu aberto, em cava descendente, com 

bancadas de 10 metros de altura. O acesso será feito por rampas com largura de 15 metros 

e gradiente máximo de 10%. As bermas finais serão de 10 metros de largura e o ângulo de 

face das bancadas será de 75º. A cota limitante de base na mina será ï 30 m. em relação 

ao nível do mar. 

Nas Figuras 3.2 e 3.3, abaixo, pode-se observar as locações previstas para britagem e a 

área de extração, com início da mineração (rampa) e o seu desenvolvimento com avanço 

projetado no sentido oeste, consoante a qualificação da jazida e sua distribuição espacial, e 

que também busca a racionalização de custos de produção desde que contempla as 

menores distâncias médias de transporte (DMT) mina-britagem. 

A localização prevista da mina em relação à estação de britagem e à fábrica respeitará 

sempre as distâncias mínimas em relação às citadas instalações, por questões de 

segurança operacional, pessoal e patrimonial, com base na R-105 do Exército. 

Tal distância mina-britagem deve ser sempre a menor possível, como forma determinante 

para garantia da melhor viabilidade econômica do empreendimento, justo em função dos 

custos operacionais de transporte serem fatia considerável nos custos totais da mineração. 

Os trabalhos mineiros obedecerão à seguinte sequência: 
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Figura 3.2 - Localização da área de extração do calcário (CETEM, 2015).
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Rampa (embocamentomina)

N

Britador

ILUSTRAÇÃO PIT DA MINA (Área de extração), Rampa e Britador

Limites poligonal

Área da Fábrica

Área de Bota fora

ETA

Subestação

DATUM:

UTMSIRGAS2000 (24S)

8.808.400

8.809.916

8.809.158

711.882 714.450713.073

711.882 714.450713.073

8.809.916

8.809.158

8.808.400

 

Figura 3.3 - Poligonal da área DNPM 878.028/2013, com locação da britagem e área de extração/lavra do calcário em Santo Amaro das Brotas, SE (176 

hectares). Terrenos de propriedade da Cimento Apodi (CETEM, 2015). 
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3.1.1.3.5 Decapagem 

Consiste na retirada da cobertura existente sobre o calcário, expondo essa matéria-prima à 

exploração, embora na maior parte da área a minerar tal cobertura seja de pequena monta 

(em geral apenas a camada de solo) ou inexistente.  

Nesta cobertura teremos os seguintes materiais a remover: 

Solo - Camada mais superficial rica em matéria orgânica que apresenta uma espessura 

variável de 10 a 30 cm.  Para atender ao plano de gerenciamento de extração mineral a 

camada de solo retirada será transferida para área específica e reservada, com 

identificação, para utilização futura na recuperação vegetal das áreas degradadas; 

a.2 - Argila - O contingente areno-argiloso sobreposto aos calcários, principalmente na 

porção sul da área a minerar, será também utilizado como matéria-prima, de modo a evitar 

ou reduzir ao máximo a formação de bota-foras.  

O processo de decapagem será realizado prioritariamente nos meses secos do ano de 

forma a obter frentes liberadas que garantam trabalho de lavra contínuo durante o mínimo 

de 1,5 anos. Na operacionalização, serão utilizados equipamentos de escavação, 

carregamento, transporte e espalhamento. Como se trata de um trabalho intensivo e de 

realização em curto prazo, normalmente serão contratadas empresas especializadas para 

sua execução. 

As operações envolvidas nesta etapa serão: 

¶ Corte 

¶ Carregamento 

¶ Transporte 

¶ Descarga e espalhamento de bota-fora. 
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3.1.1.3.6 Extração do calcário 

Exposto o calcário após a decapagem, será iniciado o processo de lavra que consistirá das 

seguintes etapas: 

Plano de fogo 

Trata-se do planejamento do desmonte da mina. Conhecendo-se a dimensão do britador de 

calcário e o tamanho da aresta máxima de blocos admissível em sua alimentação (1.100 

mm), definimos os elementos básicos do ñplano de fogo da minaò que consistiu na 

determinação de: 

¶ Diâmetro da perfuração a ser preenchida com explosivos; 

¶ Inclinação dos furos 

¶ Espaçamento entre os furos e afastamento da face das bancadas; 

¶ Tipos, quantidades e as dimensões dos explosivos a serem utilizados em cada furo. 

¶ Sub-furação e tampão de cada furo. 

¶ Cálculo das cargas de fundo e coluna 

¶ Definição dos acessórios a utilizar, sistema de ligação e iniciação. 

Em resumo, pelas condições do projeto os elementos definidos estão na Figura 3.4, abaixo: 

 

Figura 3.4 - Elementos do Plano de Fogo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

  

Diâmetro Perfuração = 3"

Diâmetro Explosivos = 2 1/4"

Malha Pl. Fogo = 3,5 m. x 7,0 m.

Razão de Carga Geral = 67,5 g/t

Altura bancadas = 10 m.

Níveis de Mineração = 3 a 4

ELEMENTOS DO PLANO DE FOGO



 

 

 

Estudo de Impacto Ambiental ï EIA  
Fábrica de Cimento Apodi  

Santo Amaro das Brotas, SE  

34 

Planejamento e execução dos desmontes 

¶ As detonações (desmontes) serão semanais ou quinzenais; 

¶ O Plano de Fogo concebido terá no máximo duas linhas de furos paralelos à face da 

bancada; 

¶ Todos os desmontes serão acompanhados por sismógrafo para se ter todos os 

registros de intensidade das vibrações de forma a garantir os limites recomendados; 

¶ O sequenciamento da detonação utilizará sistema de retardamento de 25 ms 

(milissegundos) furo a furo, e quando o fogo for de duas linhas haverá o 

retardamento de 50 ms entre as mesmas, conforme croquí da Figura 3.5, abaixo: 

 

Figura 3.5 - Plano de fogo para a lavra de calcário. 

Cada furo terá uma carga de 35,72 kg (soma das cargas de fundo e coluna), e como os 

retardos serão furo a furo, teremos apenas estes 35,72 kg por espera (retardos), o que 

garantirá com folga um desmonte dentro de todas as condições de segurança pessoal e 

patrimonial esperadas. 

A seguir é apresentado o modelo do Plano de Fogo a ser implementado para extração do 

calcário nesta área (Figura 3.6 e Figura 3.7). 

  

x x x x x x x x

x x x x x x xx

X

Iniciação

Legenda:

x = Retardo 25 Ms

X = Retardo 50 Ms

Furos

Face da bancada
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Figura 3.6 - Modelo do Plano de Fogo. 

 

 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































